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Na pauta, o Future-se e a greve de 13 agosto. Terça-feira, 6 de 
agosto, às 10h, nas escadarias do CCS. A greve do dia 13, convo-
cada por centrais sindicais e movimento social, é contra a refor-

Sintufrj convoca assembleia geral

AMEAÇA À UNIVERSIDADE PÚBLICA

EDITORIAL

Instituições exigem respeito à Constituição
Sete instituições �ede-
rais de ensino do Esta-
do do Rio de Janeiro, 
entre as quais a UFRJ, 
condicionam adesão a 
qualquer programa ao 
respeito à Constituição. 
Nota divulgada na 
sexta-�eira, 26, mani-
�esta preocupação com 
a proposta do governo 
para o fnanciamento 
do ensino superior, o 
Future-se.
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As universidades formam, edu-
cam,� produzem� vacinas,� políƟcas�
públicas, remédios, tecnologia, mui-
tas vezes contando com orçamento 
precário. A dedicação de profes-
sores,� técnicos-administraƟvos� e�
estudantes ao longo dos tempos 
construiu um sólido patrimônio, res-
ponsável por cerca de 95% da pro-
dução�cienơĮca�universitária.�Graças�
à autonomia, o interesse público dá 
o tom da produção, e não o interes-
se do mercado pelo lucro imediato.

O Future-se, apresentado pelo 
governo (e tratado em editorial na 
semana passada), pode ferir de 
morte justamente o maior patrimô-
nio da universidade: a autonomia. E 

Autonomia Universitária: o que isso tem a ver com você?
o que isso tem a ver com você?

O governo propõe que as uni-
versidades� Įrmem� contratos� de�
gestão com organizações sociais 
(OS). O resultado direto é o aprisio-
namento� das� insƟtuições� à� lógica�
do mercado. Trocando em miúdos: 
a pesquisa que o seu laboratório 
desenvolve�Įcará�refém�do�interes-
se privado. Se ela não representa 
retorno�Įnanceiro�para�algum�setor�
empresarial, adeus. Quem perde é 
a sociedade.

A ideia de “gerar recursos pró-
prios” é outra desculpa esfarrapada: 
a legislação atual já permite que uni-
versidades gerem recursos próprios 
com pesquisa, extensão, prestação 

de serviços, inovação, incubação de 
empresas, inclusive startups. 

O problema maior das universi-
dades hoje é a escassez de recur-
sos. O corte de verbas feito pelo go-
verno aumentou a crise: contas de 
água e luz, entre outras questões 
básicas, empilham-se em gavetas 
por falta de dinheiro para o seu pa-
gamento. Sobre isto, nem uma pa-
lavra do MEC. 

O projeto também ameaça a ex-
tensão universitária. A Lei Rouanet, 
outrora amaldiçoada pelo governo, 
surge como “solução” para a exten-
são. Inovação e desenvolvimento 
tecnológico são parte da extensão. 
Onde a Lei Rouanet se aplica?

A gestão por OS abre margem 
também� para� o� Įm� das� carreiras:�
contratos de prestação de serviço 
– inclusive no regime de trabalho in-
termitente – no lugar de concursos 
públicos. É a precarização do traba-
lho radical e explícita.

Por�Įm,�o�governo�exige�que�as�
universidades aprovem – em tem-
po recorde e sem debate – um salto 
no escuro. E a promessa de futuro 
esconde um precipício bem fundo. 
Queremos um futuro bem diferen-
te: universidades com o seu papel 
estratégico� reconhecido,� Įnancia-
mento público adequado, valoriza-
das� e� democraƟzadas.� E� é� por� isto�
que lutaremos.

DENISE PIRES, na reunião do Conselho Universitário que anunciou o processo de debate 
do Future-se. Ela foi uma das signatárias do documento ao lado de outros reitores

ma da Previdência e em defesa da educação pública. A semana 
vai�ser�de�panŇetagem��e�mobilização,�um�acúmulo�de�forças�do�
movimento para defender a universidade pública. Página�3
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DOIS PONTOS

Ciclo de debates do CCJE
Quatro mulheres debatem a UFRJ 

Adesão à Unimed

“PerspecƟvas� da� Ňexão�
de� gênero� nas� universida-
des”�–�às�10h,�na�quarta-fei-
ra,�7,�no�salão�nobre�da�Fa-

ConƟnua� aberto� o�
prazo�para�adesão�à�Uni-
med.�Quem�aderir� até� o�
dia� 15� de� agosto� estará�
isento� de� carência,� e� o�
convênio� passa� a�valer� a�
parƟr�de�1º�de�setembro.�

Texto� da� reforma� diz� que�
em�caso�de�déĮcit�do�Regime�
Próprio� dos� Servidores� Públi-
cos�(RPSP),�o�servidor�federal�
aposentado� que� ganha� mais�
de�R$�1.000�vai�conƟnuar�con-
tribuindo�com�a�Previdência.

Dentre�as�maldades� que�
constam�no�texto�da�reforma�
da�Previdência�aprovada�em�

O�que�você�faz�quando�sua�jornada�de�trabalho�
termina�no�Hospital�Universitário�ClemenƟno�Fraga�
Filho?�No�dia�31�de�julho,�os�trabalhadores�da�mais�
importante�unidade�hospitalar�e�de�ensino�e�pesqui-
sa�da�UFRJ�não�apenas�responderão�a�essa�pergunta�
como�socializarão�com�todos�os�colegas�suas�múlƟ-
plas�habilidades,�na�1ª�Mostra�de�Talentos�do�HUCFF.�

Das�9h�às�15h,�o�auditório�Halley�Pacheco,�no�8º�
andar� do� hospital,� reunirá,� nessa� quarta-feira,� ar-
tesãos,� escritores,� poetas,� sambistas,� pagodeiros,�
arƟstas�plásƟcos,� chefes� de� cozinha,�compositores,�
bordadeiras,� tricoteiras,� entre� outros� talentos� que�
permanecem� invisíveis� na� correria� do� dia� a� dia� de�
trabalho�no�HUCFF.�Uma�iniciaƟva�que�deve�ser�valo-
rizada�pela�comunidade�universitária.�

Sintufrj presta contas 

Servidor aposentado que ganha mais de 
R$ 1 mil pode ter de pagar à Previdência

Encontra-se� à�dis-
posição�dos�sindicali-
zados,�no�site�do�Sin-
tufrj,� a� prestação� de�
contas� atualizada� da�
enƟdade� até� feverei-
ro�de�2019.

culdade�Nacional�de�Direito.�
Palestrantes:� reitora�Denise�
Pires�de�Carvalho,�dirigentes�
sindicais� do� Sintufrj,� Neuza�

Luzia,�e�da��dufrj,�Maria�Lú-
cia�Vianna,�e�coordenadora-
-geral� do� DCE�Mário� Prata,�
Nathalia�Borges.��

Procure�a�sede��do�Sintufrj,�
no�Fundão,�ou�uma�das�duas�
subsedes,��no�Hospital�Univer-
sitário�e�na�Praia�Vermelha.�

Documentos� necessários:�
RG,� CPF,� comprovante� de�
residência,� cópia� do� úlƟmo�

contracheque� e� docu-
mentos� de� dependentes�
(se� houver).� Telefones�
do� setor� de� Convênios�
do� Sintufrj:� 3194-7102,�
3194-7103� ou� 3194-
7105.

primeiro� turno� na� Câmara�
dos�Deputados,�uma�é�obri-
gar� os� servidores� públicos�
federais� que� ganham� acima�
de�R$�1.000�a�conƟnuar�con-
tribuindo�com�a�Previdência,�
em�caso�de�déĮcit�do�Regime�
Próprio�dos�Servidores�Públi-
cos�(RPPS).

Isto�signiĮca�que�todos�os�

servidores� aposentados� da�
União�serão� taxados�com�alí-
quotas� que� variam� de� 7,5%�
a� 22%� sobre� o� que� exceder�
os� R$� 1.000,� já� que� não� há�
registro� de� trabalhadores� e�
trabalhadores� da� categoria�
ganhando�menos�do�que�essa�
quanƟa.

Fonte: CUT Nacional
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A propósito do progra-
ma Future-se, propos-
to pelo MEC,  sete ins-

Ɵtuições�de�ensino�superior�
do Estado do Rio de Janeiro, 
entre as quais a UFRJ, numa 
ação� pactuada,� divulgaram�
na tarde da sexta-feira, 26, 
uma�nota�em�tom�de�adver-
tência,�que�diz�que�a�adesão�
“a esse ou qualquer outro 
programa”� deve� ser� condi-
cionada�ao�respeito�a�“cláu-
sulas�pétreas”,�como:�

1)� garanƟa� da� autono-
mia� universitária� estabe-
lecida� pelo� arƟgo� 207� da�
ConsƟtuição�brasileira;

2)� contratação� exclusi-
vamente�através�de�concur-
sos�públicos�para�as�aƟvida-
des-Įm�das�Ifes;

3)� Įnanciamento� públi-
co� federal� do�ensino� supe-
rior� e�manutenção� da� gra-
tuidade.

�� nota� segue� lembran-
do� que� “as� universidades�
e� insƟtutos� federais� do� Es-
tado�do�Rio�de� Janeiro�são�
autarquias� federais� com� a�
prerrogaƟva� do� autogover-
no e que têm autonomia di-
dáƟca,� administraƟva� e� de�
gestão�Įnanceira”.

“�� autonomia� das� Ifes�
está� prevista� na� ConsƟtui-
ção� Federal”,� lembra� o� do-
cumento,��“com�a�Įnalidade�
de� garanƟr� que� o� pensa-
mento�críƟco�e�a�produção�
cienơĮca� nacional� estejam�
protegidos� de� ingerências�
externas,�inclusive�governa-
mentais.”

Neste� trecho,� a� nota�
refere-se diretamente à 
proposta� do� governo.� “Es-
sas� preocupações� se� fun-
damentam no fato de o 
programa� Future-se� prever�
a� contratação� de� organiza-
ções�sociais,�cuja�Įnalidade�
é�a�redução�do�tamanho�do�
Estado mediante a transfe-
rência� de� certas� aƟvidades�
para� o� chamado� ‘terceiro�
setor’”. 

Assinam a nota os reito-
res�da�UFF,�UFRJ,�Cefet,�IFF,�
IFRJ,�UFRRJ�e�Unirio.

Instituições do Rio advertem 
para respeito à Constituição

Sessão�especial�do�Con-
selho�Universitário�na�quin-
ta-feira,�8�de�agosto,�vai�dis-
cuƟr�o�Future-se,�programa�
apresentado pelo Ministé-
rio� da� Educação� para� as�
universidades� e� insƟtutos�
federais. 

A data foi apresentada 
pela reitora Denise Pires ao 
fazer�um�breve�pronuncia-
mento� sobre� o� projeto� no�
Consuni de quinta-feira, no 
qual�aĮrmou�que�sua�aƟtu-
de� tem� sido� de� prudência�

Consuni discute programa dia 8
na�análise�do�programa.

Denise� aĮrmou� que� a�
UFRJ� não� tem�por� que� te-
mer o Future-se e que se 
tem� que�criƟcar�o�que�ele�
tem� de� ruim,� como� a� pro-
posta� de� contratação� de�
organizações� sociais,� que�
são�enƟdades�privadas�que�
podem� gerir� recursos� pú-
blicos.

A reitora disse que o 
projeto� apresentado� pelo�
MEC� traz� muita� coisa� que�
já�se�faz�na�UFRJ.�“E�foi�por�

isso� que� a� UFRJ� foi� citada�
durante�três�vezes�durante�
a� apresentação� (do� pro-
grama)”.� E� lembrou� que� a�
universidade� já� faz� gover-
nança,� gestão,� empreen-
dedorismo.

��reitora�da�UFRJ� reco-
mendou que até o dia 8, 
quando� o� Conselho� Uni-
versitário� se� reúne,� as�
decanias,� as� unidades,� a�
comunidade� universitária�
discutam�o�Future-se.�

Para isso, ela pôs à dis-

posição� todos� os� docu-
mentos�oĮciais�sobre�o�as-
sunto,� inclusive� o� parecer�
elaborado�pela�Procurado-
ria da UFRJ.

A Reitoria da UFRJ re-
ceberá� sugestões� sobre� o�
programa pelo e-mail reito-
ria@reitoria.ufrj.br� até� dia�
6�de� agosto,� para� que�seja�
possível� consolidá-las� para�
discussão�no�Consuni�no�dia�
8.� O� prazo� para� o� término�
da�consulta�pública�lançada�
pelo�MEC�é�dia�10.

Não falte, companheiras e companheiros, porque vamos 
discutir e deliberar sobre temas da máxima importância 

para o nosso presente e futuro.Assembleia geral do Sintufrj
Na terça-feira, 6, às 10h, nas escadarias do Centro de Ciências da Saúde (CCS). Pauta: informes, Future-se e greve no dia 13 de agosto. 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO, quinta-feira, 25 de julho. Denise Pires conduz reunião na qual se manifestou sobre o Future-se

Foto: Renan Silva
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“O F u t u r e - s e 
é um forte 
ataque à ins-

Ɵtuição� pública� de� ensino�
superior�e�à�sua�autonomia�
de� gestão”,� avalia� Carlos�
Maldonado,�ex-dirigente�da�
Fasubra�e�do�Sintufrj�e�que�
há�décadas�observa�a�cena�
políƟca� nas� universidades�
públicas�do�país.

�� conjuntura� é� adversa�
e� a� agressividade� com� a�
qual�o�atual�governo�parte�
para� cima� da� universidade�
pública� não� encontra� pre-
cedentes�na�história�recen-
te,�aĮrma.�

Na�opinião�de�Maldona-
do,�o�momento�exige,�mais�
do� que� nunca,� “união� e� o�
enfrentamento� pela� comu-
nidade�universitária”.

Carlos Maldonado foi 
o convidado do Sintufrj-
-Linha Direta, o programa 
ao vivo que vai ao ar to-
das as segundas-feiras à 
tarde, por meio da página 
do Sindicato no Facebook 
e pelo canal da entidade 
no You Tube.  

Ele� recordou�outros�mo-

Autonomia 
em xeque

mentos� de� resistência� a�
planos� que,� em� épocas�
passadas,� ameaçaram� o�
caráter� público� das� insƟ-
tuições�federais�de�ensino.�
Isto� aconteceu� nos� gover-
nos� Sarney� (1985-1990)� e�
Fernando�Henrique�Cardo-
so�(1995-2003).

Geres� foi� o� programa�
concebido�no�governo�Sar-
ney� que�modificava� a� na-
tureza� das� universidades.�

“�� comunidade� universi-
tária,� principalmente� os�
técnicos-administrativos,�
rechaçou� completamente�
a� proposta,� que� trazia� a�
mesma�lógica,�e�o�governo�
Sarney�teve�de�recuar”.

Mercado
No�caso�do�Future-se,�o�

programa�apresentado�pelo�
ministro� �braham� Wein-
traub,� Carlos� Maldonado�

aĮrma� que� a� proposta� foi�
criada�para�atender�o�mer-
cado.�“Você�transfere�a�ges-
tão� do� maior� bem� público�
brasileiro� para� a� iniciaƟva�
privada”,�diz�ele.�

“�� proposta� reorganiza�
o�processo�de�ensino�e�pes-
quisa� sob� o� ponto� de� vista�
de�um�cliente�–�não�mais�de�
um�usuário�–�disposto�a�pa-
gar�pelo�produto”,�observa.�
“É�a�completa�mercanƟliza-

ção�do�processo.�É�a�venda�
de� serviços� que� deveriam�
estar� disponíveis�para� toda�
a�população.”

Ele�sustenta�que�o�Futu-
re-se�é�muito� pior�de� tudo�
o� que� foi� apresentado� até�
agora� para� a� educação� do�
país.�O�programa,�“no� fun-
do,� leva� a� universidade� a�
desisƟr� da� sua� autonomia�
em� troca� de� alguns� recur-
sos”,�diz.

O� especialista� cha-
ma� a� atenção� para� a�
renúncia� da� autonomia�
que�a�adesão�ao�progra-
ma� obrigaria.� “Se� uni-
versidade� aderisse� ao�
Future-se,� seria� admi-
nistrada�por�uma�organi-
zação� social� que� estaria�
submetida� à� lógica� do�
MEC”,�analisa.�

Com� isso,� “perde-se�
uma� conquista� histórica�

Consuni seria coadjuvante
da� universidade� brasilei-
ra”.� E� o� colegiado� de� de-
cisão�máximo�da�universi-
dade,�o�Consuni,�seria�um�
mero�“coadjuvante�de�um�
gestor�que� ele� contratou,�
um�fiscal�do�contrato�que�
as�universidades�fizessem�
para�aderir�ao�programa”.�

Ele� alerta� que� é� um�
subterfúgio� usar� a� auto-
nomia� para� que� a� própria�
instituição�decida�que�não�

é�mais�autônoma.�E,�numa�
análise� inicial,� diz� que� o�
Future-se nem sequer tem 
base�constitucional.�

“O�arƟgo�207�(que�trata�
da�autonomia)�não�dá�mar-
gem� a� esse� Ɵpo� de� coisa.�
Por� isso,� quero� crer� que� a�
lógica� deles� é� a� de� que� se�
usa�a�autonomia�para�dizer�
que�não� tem�mais� autono-
mia.� Só� que� a� autonomia�
é� algo� que� nenhum� reitor/

reitora� pode� abrir� mão,�
porque� é� uma� exigência�
consƟtucional”.

Carlos�Maldonado� tem�
uma� opinião� deĮniƟva�
sobre� essa� proposta� do�
governo� Bolsonaro.� “Diria�
que� isso� é� talvez� um� dos�
ataques�mais�pesados�que�
a�gente� tem�sobre�a� insƟ-
tuição�brasileira�e�que�é�a�
base� da� soberania� nacio-
nal”,�observa.�

MALDONADO. “Diria que isso é talvez um dos ataques mais pesados que a gente tem sobre a instituição brasileira e que é a base da soberania nacional” 

Programa do governo transfere para a lógica privada 
decisões nas universidades e institutos federais
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Foto: Renan Silva

Foto: Renan Silva Foto: Divulgação

Desde março de 2018, 
os sindicalizados do 
Sintufrj têm à sua dis-

posição�um�suporte�eĮciente�
para darem um upgrade na 
carreira técnico-administra-
Ɵva� na� universidade� e� inte-
lectualmente. São os cursos  

Cursos do Sintufrj dão suporte 
à formação de servidores

preparatórios para mestrado 
e doutorado do Sintufrj, que 
integram�o�projeto�Universi-
dade para o Trabalhador da 
gestão�sindical�RessigniĮcar.

O projeto também en-
volve� cursos� de� capacitação�
proĮssional� sob� a� responsa-

bilidade da Coordenação de 
Educação, Cultura e Forma-
ção Sindical.

A procura aumenta a 
cada ano. Tanto é que, no 
ano passado, o Sindicato 
teve� que�abrir� duas� turmas�
extras para atender à de-

Henrique� de� Oliveira�
Santos é assistente em ad-
ministração na Faculdade 
de Medicina da UFRJ desde 
2015� e� sempre� parƟcipou�
das� aƟvidades� sindicais,� as-
sim como realizou pesquisas 
sobre o histórico de lutas da 
enƟdade.� Em� 2018,� após� o�
lançamento do Programa 
de�QualiĮcação�InsƟtucional�
(PQI)�feito�pela�PR-4,�ele�bus-
cou informações sobre uma 
pós-graduação� na� universi-
dade, e encontrou o Mes-
trado� ProĮssional� Tecnolo-
gia�para�o�Desenvolvimento�
Social�(MPTDS),�do�PPGTDS/
NIDES,� que� também� lhe� foi�
indicado pela coordenadora 
de Comunicação do Sintufrj 
Marisa Araujo. 

“Soube do curso pre-

manda da categoria. As ins-
crições�para�as�aulas�a�parƟr�
do próximo semestre já co-
meçaram (veja edital no Jor-
ŶĂů�ĚŽ�SŝŶƚƵfƌj, edição 1302, 
e�no�site�da�enƟdade).�

Cerca de 200 alunos já 
frequentaram os cursos, 

muitos dos quais consegui-
ram entrar numa pós-gradu-
ação�em�universidade�públi-
ca. Nestes tempos sombrios 
de�uma�políƟca�de�governo�
que se esforça para destruir 
o conhecimento, o projeto 
do Sintufrj é um alento. 

Ex-alunos no mestrado

paratório para o mestrado 
através�do�Jornal do Sintufrj 
e fui estudar na Praia Ver-
melha.� �prendi� a� escrever�
meu projeto de pesquisa 
para apresentar ao Nides e 
alcancei�meu�objeƟvo”,�con-
tou.  Henrique foi seleciona-
do em primeiro lugar e nem 
precisou� uƟlizar� uma� das�
duas� vagas� desƟnadas� para�
técnicos-administrativos�
pelo�Programa�de�QualiĮca-
ção�InsƟtucional.�

Desde que entrou na 
UFRJ em 2012, o técnico em 
�rtes� GráĮcas� da� Divisão�
GráĮca� Leandro� Ferreira 
queria retomar os estudos 
cursando uma pós-gradu-
ação. Procurou um curso 
para se preparar e tentar o 
mestrado em Design, na Es-

cola de Belas Artes da UFRJ, 
e encontrou o preparatório 
do Sintufrj. 

“Fiquei impressionado 
com�o�nível�de�experiência�
dos professores e o quanto 
nos� deixavam� à� vontade,�
principalmente os alunos 
que� já� não� estudavam� há�
muitos anos. Fiz um curso 
completo e outro pela me-
tade. As aulas de inglês da 
professora�Sandra�BragaƩo,�
parƟcularmente,� foram�de-
terminantes, pois ela sabe 
dosar�o�conteúdo�de�acordo�
com�o�nível�e�perĮl�de�cada�
aluno”,� disse� Leandro.� Ele�
também� elogia� a� eĮciên-
cia do curso de Metodolo-
gia da Pesquisa: “Achei um 
dos mais importantes, pois 

montar um projeto sozinho, 
até mesmo com alguma 
ajuda,�não�é�tarefa�fácil”.

Matriculado no mes-
trado,� Leandro� destaca� a�
iniciaƟva� do� Sindicato:� “Os�
cursos� oferecidos� consƟ-
tuem excelente oportuni-
dade� para� o� servidor� que�
deseja ingressar em uma 
pós-graduação”.

Leila� Oliveira, enge-
nheira� civil� da� Prefeitura�
Universitária,� fez� parte� da�
turma extra do segundo 
semestre� de�2018.� Interes-
sada no curso de mestrado 
em Engenharia Ambiental 
da Escola Politécnica, seu 
desaĮo�era�aprender�inglês�
em tempo recorde, feito 
conquistado com as aulas 
de� Inglês� Instrumental� do�
Sintufrj. “Este seria um obs-
táculo� a� superar,� uma� vez�
que� Ɵnha� pouco� conheci-
mento� da� língua� inglesa”,�
disse. 

�� técnica-administraƟva�
aƟngiu� sua� meta� e� desde�
março cursa o mestrado. 
“Sou agradecida à profes-
sora� Sandra� BragaƩo� pela�
contribuição ao meu apren-
dizado�e�pelo�incenƟvo�para�
que eu aprofundasse os 
meus conhecimentos sobre 
a�língua�ao�longo�do�curso”,�
disse. “Mesmo sendo ainda 
um� desaĮo� diário,� porque�
estava� há� tempos� distante�
do ambiente das salas de 
aulas, está sendo uma bela 
oportunidade para superar 
limites�e�adquirir�novos�co-
nhecimentos”.�

AULA DE INGLÊS. A excelência do curso foi elogiada pelos servidores que hoje cursam mestrado

HENRIQUE. Aprendizado LEANDRO. Designer
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Lançada em 2017, a 
Revista Práticas em 
Gestão Pública Uni-

versitária (PGPU) recebeu 
nota B3 do Qualis/Capes 
– principal ferramenta 
de avaliação de publica-
ções científicas no Brasil. 
A PGPU é semestral e o 
acesso é pelo site  www.
revistas.ufrj.br/index.php/
pgpu/index. O conteúdo 
é composto de temas so-
bre gestão pública, prin-
cipalmente relacionados 
à produção cotidiana dos 
técnicos-administrativos 
em educação na UFRJ e 
em outras instituições fe-
derais de ensino. 

Revista PGPU recebe 
nota B3 do Qualis/Capes  

A proposta da revista é 
socializar conhecimentos e 
experiências, valorizando a 
categoria, inclusive os apo-
sentados. Mas há espaço 
também para publicações 
de professores e traba-
lhadores terceirizados de 
universidades� e� insƟtutos�
federais.� �� parƟr� do� dia�
1º de agosto, a PGPU terá 
uma nova editora-chefe, a 
técnica-administraƟva� Iva-
neide Grizente. Ela faz par-
te do Conselho Editorial e 
subsƟtuirá� Regina� Dantas.�
Nesta entrevista ao Jornal 
do Sintufrj, ela faz um his-
tórico da revista e expõe 
seus planos de trabalho. 

Como nasceu
a revista? 

 Na edição 2014 do 
Seminário� de� Integração�
dos Técnicos-Administra-
Ɵvos� em�Educação� (Sin-
tae), alguns colegas ma-
nifestaram interesse em 
ver seus trabalhos e dos 
colegas reunidos em 
uma�publicação�cienơ-
Įca,�o�que�facilitaria�o�acesso�deles�
ao mestrado e até ao doutorado. 
A revista foi elaborada em 2015, e 
em 2016 ela já era uma realidade 
consƟtuída�sob�o�perĮl�interdiscipli-
nar. Em maio de 2017 foi lançada, e, 
desde então, vem cumprindo o ob-
jeƟvo�de�ser�ferramenta�de�grande�
registro e troca de conhecimento 
entre� insƟtuições� públicas� de� en-
sino superior. Já estamos prestes 
a� lançar�o�quinto�número.���PGPU�
tem�um�perĮl�único�no�país,�pois�é�
o�primeiro�periódico�cienơĮco�liga-
do a uma Pró-Reitoria de Pessoal 
que�prioriza�a�parƟcipação�dos��téc-
nicos-administraƟvos�e�que�obteve,�
em sua primeira avaliação no novo 
Qualis, o extrato B3.
 
Quem pode 
publicar na PGPU?

 É um periódico eletrônico se-
mestral, de acesso livre e irrestrito, 
que�visa�à�divulgação� de�análises,�
reŇexões�e�resultados�de�trabalhos�
– voltados para a área da gestão 
pública universitária – de técnicos-
-administraƟvos�em�educação�(aƟ-
vos e aposentados), gestores, pes-
quisadores,� docentes,� discentes�
e trabalhadores terceirizados das 
insƟtuições�públicas�de�ensino�su-
perior de todo o país, priorizando 
os trabalhos escritos por técnicos-
-administraƟvos� ou� que� conte-
nham técnicos entre seus autores.

Como tem sido a 
participação dos técnicos-
-administrativos? 

� Excelente.� Inclusive� recebemos�
arƟgos� de� autores� de� diferentes�
estados.�Percebemos�que�a� PGPU�
se�conĮgura�para�muitos�como�um�
espaço para a primeira publicação 
cienơĮca� e/ou� para� divulgar� o� re-
sultado� de� pesquisas� fruto� de� es-
pecializações e de mestrado.  

Na sua opinião, a boa 
avaliação da revista 
deve-se ao quê? 

 São diversos fatores, mas todos 
são� consequência� do� empenho,�
proĮssionalismo� e� dedicação� da�
equipe�que�a�compõe.�Idealizamos�
a revista e nos dedicamos a ela. Fo-
ram mais de 100 avaliadores, até 
mesmo de fora do país. Também 
iniciamos com uma editora-chefe 
sensível e dedicada, além de um 
corpo editorial coeso. 

Quais são as suas metas 
à frente da revista? 

 Tornar a PGPU mais conhecida 
na UFRJ e no país; aumentar a ca-
pilaridade dela; avançar com os 
desafios�que�todas�as�revistas�en-
frentam em relação à indexação 
e conseguir financiamento para o 
Digital�Object� Identifier� (DOI).�Eu�
vislumbro um futuro promissor 
para a PGPU, embora estejamos 
cientes� das� dificuldades� que� as�
universidades federais enfrentam. 
Mas beberemos da fonte da sabe-
doria e da resistência e vamos em 
frente, felizes. 

IVANEIDE GRIZENTE, a nova editora-chefe da publicação

Foto: Divulgação
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Denúncias de fraudes 
no sistema de cotas raciais
Para apurar irregularidades, Reitoria constitui uma comissão de heteroidentificação

Sob a mira do Minis-
tério Público Federal 
e do Núcleo contra a 

Desigualdade Racial (Nuco-
ra), da Defensoria Pública 
do Estado do Rio de Janeiro 
(DPE/RJ),�a�Reitoria�insƟtuiu�
uma comissão de heteroi-
denƟĮcação�para�apurar�se�
houve fraude no sistema de 
cotas raciais no ingresso de 
alunos aos cursos de gra-
duação.� De� acordo� com� as�
denúncias encaminhadas 
aos� órgãos� de� Įscalização�
da UFRJ, centenas de can-
didatos a uma vaga na uni-
versidade� menƟram� ao� se�
autodeclararem� pretos� ou�
pardos.�

Todos os alunos denun-
ciados� têm�garanƟdo� amplo�
direito de defesa, e a Pro-
curadoria-Geral da UFRJ é a 

responsável� por� fazer� valer�
a� decisão� Įnal� da� Reitoria.�
Outras� insƟtuições� de� ensi-
no� superior� federais,� como�
UFF, UFRRJ e Unirio, também 
foram alvo de denúncias do 
MPF e da DPE/RJ, e, como a 
autodeclaração� se� mostrou�
ineĮcaz,� criaram� as� comis-
sões� de� heteroidenƟĮcação�
para� veriĮcação� dos� alunos�
autodeclarados� coƟstas,� an-
tes�de�fazerem�a�matrícula.�

Providências
A comissão de heteroi-

denƟĮcação�da�UFRJ�foi� ins-
Ɵtuída�por�portaria�publicada�
no Diário�OĮcial�da�União, em 
caráter� emergencial,� e� cabe�
a docentes e técnicos-admi-
nistraƟvos� realizarem� essa�
tarefa� insƟtucional,� confor-
me� determina� a� NormaƟva�

nº 4 do Ministério do Plane-
jamento� à� Lei� 12.990/2014,�
que� reserva� 20%� de� vagas�
para� pretos� e� pardos� nos�
concursos� públicos,� em� que�
o�critério�de�veriĮcação�é�por�
fenóƟpo,� ou� seja,� somente�
os�traços�negroides�são�leva-
dos�em�conta.�No�caso�ago-
ra�dos�alunos�da�graduação.�
Portanto,�o� caráter� genéƟco�
de descendência não é con-
siderado� para� que� a� pessoa�
tenha direito à reserva de va-
gas�raciais.

Isso não ocorreria se a 
UFRJ� Ɵvesse� adotado� a� ve-
riĮcação� por� uma� comissão�
de� heteroidenƟĮcação� no�
processo� de� matrícula� na�
graduação,�mas�a�autodecla-
ração�era�o�único�critério�que�
permiƟa� o� ingresso� através�
do� sistema� de� cotas� raciais.�

Foi� uma� janela� aberta� para�
as� fraudes.� Porém,� com� o�
aumento do número de de-
núncias de fraudadores em 
vários� cursos,� a� universida-
de�teve�que� tomar�uma�aƟ-
tude.�E� a� decisão� foi� apurar�
as� denúncias� recebidas� por�
meio de abertura de Proces-
so��dministraƟvo�Disciplinar�
(P�D).

�� Reitoria� já� se� mani-
festou� favorável� à� adoção�
de� comissões� de� heteroi-
denƟĮcação,�formadas�por�
técnicos-administrativos, 
professores� e� estudantes,�
para� realizarem� a� veriĮca-
ção� de� cotas� antes� do� in-
gresso dos candidatos na 
universidade.

Avanços 
�s�cotas�raciais,�raƟĮcadas�

pela� Lei� 12.711/2012,� fazem�
parte�de�um�conjunto�de�polí-
Ɵcas�de�ações�aĮrmaƟvas�que�
visam diminuir as desigualda-
des� e� promover� a� igualdade�
de� oportunidades,� e� foram�
consideradas� consƟtucionais�
pelo�Supremo�Tribunal�Fede-
ral�(STF).�Para�se�ter�uma�ideia,�
em�2002,�segundo�o�InsƟtuto�
Brasileiro� de� GeograĮa� e� Es-
taơsƟca� (IBGE),� somente� 2%�
de�negros�Ɵnham�assento�nas�
universidades�públicas.�

Em�2017�foi�veriĮcado�um�
salto� de� 9,3%.� E,� de� acordo�
com�o� InsƟtuto�Nacional� de�
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais��nísio�Teixeira�(Inep),�
em� 2011,� de� 8� milhões� de�
matrículas,�11%�foram�feitas�
por�alunos�pretos�e�pardos�e,�
em�2016,�o�percentual�subiu�
para�30%.
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Nesta segunda-fei-
ra, 29, às 14h, no 
Espaço Saúde do 

Sindicato, a Coordenação 
de Esporte e Lazer realiza 
mais uma reunião para 
organização do Campe-
onato de Futebol do Sin-
tufrj. Até agora está con-
Įrmada� a� parƟcipação�
das equipes do Centro de 
Ciências da Saúde (CCS), 
Escola de Educação Física 
e Desportos, Prefeitura 
Universitária, Praia Ver-
melha,�Bioİsica�e�Centro�
de Tecnologia (CT).

Foi estabelecido na 
reunião, na quinta-feira, 
25, que o campeonato 
terá duas categorias: aci-
ma de 45 anos e abaixo de 
45 anos. Estão faltando fe-
char todas as regras e a lo-
gísƟca�para�a�compeƟção,�
que promoverá a integra-
ção dos técnicos-adminis-
traƟvos� em� educação� na�
aƟva�e� aposentados.��in-
da há tempo para aderir 
à Copa Sintufrj, portanto, 
não deixe de ir à reunião 
nesta segunda-feira. 

Sindicato convoca para 
campeonato de futebol

veteranos� em� compeƟções�
pelo Sintufrj em 30 anos de 
universidade. “Vai ser ma-
ravilhoso, e todos deveriam 
parƟcipar”,� disse� o� técnico�
de manutenção do CCS. E 
fez o chamamento: “Como 
jogador�da�anƟga,�estou�con-
vocando a categoria para a 
compeƟção!”

Entre os novatos estava 
Patrick�Nunes, 30 anos, da 
Decania do CCS. Há cinco 
meses apenas na UFRJ, ele 
quer surpreender os compa-
nheiros na estreia em campo 
na Copa Sintufrj. Morador de 
Campo Grande, futebol com 
os�amigos�é�sagrado�nos�Įns�
de semana. “É um momento 
de integração, e, para mim, 
vai�ser�uma�óƟma�oportuni-
dade para conhecer as pes-
soas na universidade, fazer 
amizades�e�cuidar�da�saúde”,�
deĮniu�o�recém-ingresso.�

Demarcos�José�da�Silva, 
56 anos, almoxarife da Pre-
feitura Universitária, desde 
1995 não perde um cam-
peonato organizado pelo 
Sintufrj. “São momentos de 
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PAULO SERGIO. Veterano

REUNIÃO no Sintufrj discute 
a organização do torneio

Integração e saúde foram 
as� palavras� mais� repeƟdas�
pelos representantes das 
equipes� na� úlƟma� reunião,�
no Espaço Saúde Sintufrj, en-
tre veteranos e estreantes de 
compeƟções�esporƟvas�pro-
movidas pelo Sindicato.

�rƟlheiro� e� campeão� da�
úlƟma� Copa� Fasubra,� em�
2009, Paulo�Sergio�da�Silva�
Moura, o Orelha, é um dos 

integração, de rever amigos. 
Além do lado social, tem 
também a saúde. Por isso te-
mos�um�Ɵme�na�Prefeitura,�e�
a média de idade é 45 anos 
para�cima”,�contou.

“ParƟcipei� de� três� ou�
quatro campeonatos orga-
nizados pelo Sintufrj, e o 
que�mais�me�moƟvava� era�
a integração entre as pes-
soas,�novos�e�anƟgos�servi-
dores. Futebol é isso, e até 
criamos a “Pelada do Co-
ração”,� e� toda� quinta-feira,�
às 16h, nos encontramos 
no campo da Prefeitura da 
UFRJ� para� uma�parƟda.� Só�
servidores e seus convida-
dos”,�informou�Luciano�da�
Cunha� Nascimento, 48 
anos, 31 dos quais vividos 
na universidade. Ele traba-
lha no Horto Universitário.    

Jorge� Pierre, 70 anos 
(nem pensa em se aposen-
tar),� técnico-administraƟvo�
na Decania do CCS, é um 
veterano� em� compeƟções.�
Ex-coordenador de Esporte 
e Lazer do Sintufrj por duas 
gestões,� um�dos� autores� do�
projeto de criação da acade-
mia�na� enƟdade,�Seu�Pierre�
diz que “já perdeu a conta 

de quantos campeonatos do 
Sindicato� parƟcipou.� “O� fu-
tebol é agregador, não tem 
políƟca� e� nada� que� impeça�
a união entre os jogadores. 
Convive-se com todos e de 
todos os campi. A gente pas-
sa a se conhecer, são amiza-
des�para�sempre”,�aĮrmou.

Para o administrador 
do CCS, Rafael� Martins, 
35 anos, há sete na UFRJ, 
este vai ser o terceiro cam-
peonato do Sintufrj do qual 
parƟcipa,� e� está� empolga-
do: “Essa aproximação com 
o Sindicato através do fute-
bol é muito importante. O 
diálogo é outro, as perspec-
Ɵvas�são�diferentes.�É�muito�
importante para todos nós 
e ainda fortalece as nossas 
raízes�com�a�UFRJ”.�

“É muito bom quando o 
Sintufrj organiza um cam-
peonato. Sinto prazer em 
parƟcipar.� O� envolvimen-
to do nosso Sindicato com 
o� esporte� nos� incenƟva”,�
disse �ntônio� Fernandes�
Passo, 70 anos, há mais de 
20 como porteiro-atenden-
te�do� Centro�de�FilosoĮa� e�
Ciências Humanas (CFCH), 
na Praia Vermelha.  

Uma roda de gente com disposição


